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Fatic•do a Hls••rla 
Um valioso documento — Registo de 

republicanos barcelenses anteriores 

á proclamação da República 

Vale muito a tradição oral, 
aquilo que vai correndo de 
geração em geração '-ue 
oferece subsidios para . is-
tória. a' 

E' porém este factor quasi 
sempre falivel porque, além 
de nos aparecer, em regra, 
modelado ao capricho descri-
minativo de cada contista, 
não nos dá nunca provas po-
sitivas. 
Mais que isso, valem os 

documentos autenticos que 
relatam ou se referem a fac-
tos insofismaveis e a epocas 
determinadas. 
Como ha tempos a esta 

parte se tem publicado aqui 
elementos subsidiarios para a 
historia política da Republi-
ca em Barcelos, e como con-
seguimos ver um documento 
célebre, unico anterior á pro-
clamação do actual regime, 
solicitamos do seu detentor 
autorização para lhe dar pu-
blicidade. 

Por ele se verifica quem e 
quais eram os republicanos 
que em Barcelos trabalhavam 
pela Republica anteriormente 
á data gloriosa do 5 de Ou-
tubro. 
Além daqueles menciona-

dos no documento aludido 
existiam mais, Antonio Al-
meida Azevedo, sargento AI-
bano Barreiros, Antonio Ma-
cedo Martins Lima, Dr. João 
Cardoso Albuquerque, Joa-
quim da Silva, de Barceli-
nhos, e os redactores do uni-
co jornal republicano da epo-
ca «O Despertar» cuja redac-
ção era composta por Do-
mingos Ferreira, Francisco 
Guimarães, Dr. Antonio Bal-
tasar, Artur Roriz, Antonio 
Cardoso de Albuquerque, João 
Vieira de Castro e Ilidio Nu-
nes. 

E' sempre de grande utili-
dade, e interessante até, co-
lher todos estes dispersos. 
elementos que são provas ir-
refutaveis que se manteem 
através dos tempos e hão-de 
servir para uma justa e opor-
tuna resenha historica que 
venha ainda a fazer-se. 

Daqui é que não ha que 
fugir. O documento que va-
mos transcrever é realmente 
de enorme valor. Dá o seu 
a seu dono e tira as penas 
de pavão com que muito des-
conhecido de então se enfei-
ta hoje como se atraz de si 
arrastasse toda a tradição re-
publicana barcelense. 

Noutros tempos ninguem 
os conheceu, ninguem os viu 
em reuniões ou em comicios 
e conferencias de propagan-
da republicana. Não contam 
aio seu activo o mais insigni-
ficante gesto, o menor acto 
de simpatia mesmo pelo re-
gime então sonhado, a-pe-
sar-de, por diferentes vezes 
muitos deles para tal terem 
sido solicitados. 
Temos fé que, a pouco e 

pouco, a historia política da 
Republica na nossa terra se 
ha-de ir fazendo, pois, além 
do documento que,hoje pu-

blicamos outros aparecerão 
a ilucidar vários aconteci-
mentos e diferentes fases e 
factos um tanto ou quanto 
esquecidos. 
Não queremos cançar os 

leitores com mais considera-
ções e, por isso mesmo, va-
mos passar á transcrição do 
referido documento: 

«Acta da reunião de 4 de 
Junho de 1909 

«Àos quatro dias do mês 
de Julho de mil novecentos 
e nove, nesta vila de Barce-
los e casa do excelentissimo 
senhor Gonçalo Alfredo Al-
ves Pereira, sita no campo 
de Dom Manuel segundo, 
reuniram-se a convite do se-
nhor Doutor Antonio Martins 
de Sousa Lima os senhores 
Alberto Pereira de Araujo, 
Manuel Gomes Ferreira da 
Costa, Francisco Xavier Al-
ves Pereira, Manuel José Fer-
reira, Manuel Joaquim Mo-
reira, Manuel José Nunes Pe-
reira, João Vieira de Castro, 
Aparicio Gomes Pereira, Ar-
tur Roriz Pereira e Antonio 
Cardoso de Albuquerque, a 
fim de ser eleita a Comissão 
,Municipal Republicana que 
ficou assim constituida-

Efectivos — Dr. Antonio 
Martins de Souza Lima, Al-
berto Pereira de Araujo, 
Francisco Xavier Alves Pe-
reira, Manoel Gomes Ferrei-
ra da Costa, Antonio Cardo-
so de Albuquerque. 

Substitutos— Antonio Gon-
çalves da Cruz, Antonio de 
Souza Azevedo, Manoel Joa-
quim Moreira, Manoel José 
Ferreira, Plaeido Elias Bar-
bosa Lamela. 

Pelo sr. Dr. Martins Lima 
foi dito que na acta desta 
reunião fosse consignado o 
profundo pesar que, pelo fa-
lecimento do corteligionario 
sr. Manoel Gonçalves Vieira 
Azevedo, enlucta os republi-
canos barcelenses, bem como 
um voto de sentimento pela 
morte do presidente da Re-
pública dos Estados Unidos 
do Brasil Dr. Afonso Pena. 
Em seguida foi encerrada 

a sessão, da qual lavrei esta 
acta na qualidade de secre-
tario da Comissão Municipal 
Republicana para que fui 
nomeado e que com os cida-
dãos que se achavam presen-
tes assigno. E eu, Antonio 
Cardoso de Albuquerque, se-
cretario a escrevi.» 

(a)—«Antonio Martins de 
Souza Lima, Manoel Gonçal-
ves Ferreira da Costa, Alber-
to Pereira de Araujo, Fran- 
cisco Xavier Alves Pereira, 
Manoel Joaquim Moreira, 
Manoel José Ferrelra, Ma-
noel José Nunes Pereira, Jo-
ão Vieira de Castro, Aparicio 
Gomes Pereira,, Artur Roriz 
Pereira, Antonio Cardoso de 
Albuquerque». 

0 documento a que nos 
reportamos é extraído do 
unico livros d'actas, hoje 
existente. O seu detentor 

DE TODOS OS - 

POLIr ICOS HONESTOS. 
e 

Ha muitos republicanos 
que proconizam a dissolução 
dos partidos, para se for-
mar depois uma fôrça em 
que entrem todos os politi-
cos da República. 

Absolutamente impossível. 

—Porquê? ,Porque ha de 
de ser isso absolutamente 
impossível ? — perguntarão 
alguns leitores. 

E eu respondo: 

—Porque os homens—co-
mo diria o prior da minha 
freguesia — são como Deus 
os fez... e não como nós 
queríamos que eles fôssem. 

—E então ? 

—Ha partidos, grandes e 
pequenos, que não querem 
dissolver-se. E ninguem tem 
o direito de os forçar a essa 
dissolução. 

—Porquê ? 

—Porque, em nosso enten 
der, a dissolução dos parti-
dos era um êrro grave. E 
mais ainda: era um mal pa-
ra a República. Os parti 
dos são instrumentos de go-
vêrno indispeneaveis á vida 
normal das Nações. 

Apenas, neste momento 
da vida nacional, os politi-
cos republicanos tinham um 
sagrado dever a cumprir. 
Um dever de patriotismo. 
Um dever de honra. 

—E qual é êsse dever ?— 
perguntarão outros leitores. 

—O dever de pôrem- de 
lado, em absoluto, todas as 
rivalidades, todas as ambi-
ções, todos os interêsses pes-
soais, todas as divisões par-
tidárias, juntando-se em um 
só bloco, forte, unido, disci-
plinado, inveneivel. E tendo 
um programa comum. Este 
unico programa, com estes 
quatro unicos artigos: 

—Artigo primeiro: Amar 
a Republica. 

—Artigo segundo: Servir 
a República. 
—Artigo terceiro: Defen-

der a República. 
—Artigo quartó: Fica re-

vogaria a legislação em con-
trário. 

•s* 

Nem todos os partidos, 
nem todos os políticos que-
rem entrar neste bloco, nes-
ta frente unico, nesta patri-
otica concentração de fôr-
ças ? 

Pois.. , que não entreml 
Se julgarem ter, separa-

dos, desligados, isolados, um 
meio melhor de servir a Re-
pública e a Patria—que se 
deixem estar separados. 
A Nação lhes tomará con-

tas, `izm dia, dessa atitude 
estranha, se realmente se re-
conhecer que ela foi preju-
dicial aos supremos interés= 
ses da Rupública.• 
0 tempo é o grande juiz. 

E a todos nos julgará,- um 
dia.. 

Mas que se juntem, em um 
só bloco, todos os 'partidos 
sensatos que querem vida 
nova, todos os politicos hon-
rados que querem vida no-
va, todos os republicanos de 
qualquer partido que não 
queiram voltar aos erros do 
passado. 

Esta união de todos os 
politicos republicanos, hon-
rados e dignos,. impõe-se ou 
não se impõe? , 

E' ou não é uma necessi-
dade? 

E' ou não é um dever sa= 
grado de todos nós? 

Pois, se isso se impõe, se 
isso é uma necessidade, se 
isso é um dever de • honra, 
de todos nós, políticos hones-
tos, porque é que essa uni-
ão se não faz? 
Porque é que continua-

mos todos de braços cruza-
dos? 

Ribeiro de Carvalho 
(Da cRepública>, de Lisboa) 

consente a verificação da 
acta acima transcrita, mas 
só dessa, pois as outras, 
e são m u i ta s, ficam 
para oportuna publicação 
que depende ainda de cir-
cunstancias várias. 

Miguel Miranda 
Este nosso respeitavel e 

bom amigo, que todos os 
barcelenses estimam e ad-
miram, acaba, num gesto. 
de verdadeira filantropia, de 
distribuir a importante quan-
tia de 7.650800 pelas seguin-
tes casas de caridade e so-
corros desta cidade: 

Recolhimento M e n i n o 
Deus, 2.000500; Asilo de 
Invalidos, 1.000$00; Creche 
de Santa Maria, 1.000$00; 
Obras da Matriz, 500$00; 
Bombeiros V. de Barcelos, 

500$00; Corpo de Salvação 
Publica Barcelinense, 500$; 
Sopa dos Pobres, 350$00; 
P ã o d e Santo Antonio, 
350$00; Associação Socorros 
Barcelinense, 350$00; Con-
ferencia S. Vicente de Pau-
la (Homens), 300$00; Idem, 
i d e m, (Mulheres), 300$00; 
Circulo Catolico, 250$00; e 
Associação Empregados no 
Comercio, 250$00. 

Bem haja quem, com tão 
elevado gesto de humanita-
rismo procede. ' 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario para anjos, etc. 

PREÇW CONVIDATIVOS 

PREGO DE ASSINATURAS 

POR ANO 

Barcelos.. ... 2300 
R 

Provincia. ... 25f' 

Estrangeiro.,. ... 
çw 

A Inspecção r . u. u,,s 
Espectaculos aplicou á ar-
tista Corina Freire a pena 
de não poder trabalhar ou 

exibir-se, durante dois 
anos em ZPortugal, como 
artista de teatro ou cine-
ma. 

r 

Realisa-se no proximo 
domingo a inauguração do 
serviço de telefones auto-
maticos da Companhia dos 
Telefones, que é' um me-

lhoramento de grande im-
portancia. , 

E' por esta: razão que 
nesta cidade não ha este 
serviço, é que estamos á 
espera do ultimo ,figurino. 

Foi remodelado o ensi-
no do curso dos liceus, o 
qual compreenderá o cur-
so geral e cursos comple-
mentares. 
0 Diario do Governo 

publicou o regulamento da 
nova reforma. 

Portuguez condenado á mor-
te nos Estados Unidos -

Pedindo a comutação dapena 

Informam os jornais do 
di a 23: 

Além da s diligencias 
que desde o inicio do pro-
cesso o consul em Boston, 
o nosso representante nós 
Estados Unidos e_o Minis-
terio dos Estrangeiros en-
cetaram para assegurar to-
da a defésn de José 
Pita Soares perante o Tri-
bunal Americano e para 
garantir até o advogado 
pago pelo Tesouro Portu-
guêz, sabemos que o sr. 
General Carmona telegra-
fou directamente ao Presi-
dente dos Estados Unidos 
da America pedindo calo-
rosamente a comutação da 
pena a que foi condenado 
o nosso compatriota. 
—Sobre o assunto efec-

tuou-se hoje uma confe-
rencia entre os srs. minis-
tro dos Negocios Estran-
geiros e o representante 
d o s Estados Unidos da 
America. 

Partiu no domingo com 
sua familia para a Figuei-
ra da Foz devendo regres-
sar hoje, o sr. dr. Gonçalo 

José de Araujo, oficial do 
Registo Civil deste conce-
lho. 

. Com sua familia esteve 
na Povoa de Varzim o.sr. 
Manuel de Faria, solicita-
dor forense. 

Em Braga está-se fazen-

A.• 

çât, 
alime, 

amostras os 
tarios que são 
ao Laboratorio da Ins 
ção Geral. 

Somos informados 
esse serviço tambem 
ser- feito nesta cidade: 

Por desgostos familiar 
paz termo á vida lançan-
do-se ao rio Tamega Albi-
bina de Jesus, casada, 52 
anos, de Santinho. 

0 cadaver aparecen jun-
to á ponte de Marco de 
Canavezes. 

Era natural. de Recezi-
nhos, concelho de Penafiel. 

A enorme popula ,,• 
flutuante de todas as prF 
termas, togares de rela 
so, estancias de golo, a, 
raiais, diverte-se alegr 

mente, promovendo fest 
entusiasticas cujas deser 

ções enchem os jornas 
diarios. 

Nalgumas, onde os mi-
nistros aparee-Am 
como em Espinho e Viana 
do Castelo, o movimento 
festivo ultrapassa tudo o 
que se possa imaginar. 

Só o nosso modesto Ei-
rogo, embrulhado na sua 
capa de miseria, não dá 
um ar da sua graça. Coi-
tadito, dele! 

"A Opinião„ 
Serviços de aministração 

Pagaram as suas assi-
naturas de , A Opinião •, 
os nossos amigos e presa-
dos assinantes, srs. 

Até 29-2-931: 

Manoel Francisco Mo-
reira, de Lijó. 

Casimiro Gomes da Cos. 
ta, de Sequeade. 

Até 31-12-930: t 

Daniel Lopes de Miran-
da, de Alvito S Pedro. 

Até 31-8-930: 

Augusto Duarte Senra, 
de Lijó. 

M fecha r 

—Com que então vem da 
América, de New-Bedfold? 
zE o clima, que tal é por 
lá? 
—Isso é que eu não sei, 

mas parece-me que é coisa 
'que lá não hdi •-



R PREVIDENTE 
A. S. M. 

oriatnente--.R. Pássos Manuel, 21-2.'-

P O R T O 

DOS CORPOS AT-)MINISTRATIVOS: 

Dr. Fio, i»Andrade, adi. ogado 
fichado Br/ga, médico 
r oficial ..e vinhos. 

alterações aos'estatu- 
no sentido de serem 

,ndendo a arca social, 
s Braga, Viana do Cas-

quem o rocio indicar, 
lw 1000 soe, ios existen-
)offl . # 100 contos por 

oposta$ e esclarecimentos 

.i nosso correspondente 

ué Guimarães-- Barcelos 
A 

_jeitões lIL A RGE WHITE„ 

i distribuição no fim de Setembro. 

Pedidos , ao Sindicato, Agri-` 
cola de Barcelos 

ÚMEIM 9E2IMINETE hU UNffi' 
Desde hoje em diante 

Partida de Barcelos, do Largo da Praça, 
ás i horas da Tarde. Regresso da Apulia, ás; g 

horas e meia da manhã. .. 

PirMa da • Apu l i a  

1 T- EE 
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

11 1 w, 
 Preços módicos  

Serviço d•A'a qúálidáde 'Bons' 

quartos=Sala de baile--=Forme-
ce pensão para fora—Pédídos' 

a 

tIntonio Amaral Junior—BARCELOS 

Aberto " dosdo, o pis 25 É. ,linho ato tios kflu ••ro 
¡Y(-a r ,-•• .8t` • r S•t •, •• •,°R:,.-,.t,v,9 3(.-.•i Z',o v••/_t:;••C=3r•',i/, v.•í/:jTl•'2?í••• 

çPASSAGENS, E IASSAPORTESR 
para o Brásïl, América 'do 

z• ,..; 
° Norte,-França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer país = 

+Tas 

saí%a 

%Í SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ t 

jo'lo de S, . Pimenta 
(JUÁO DA OR'ICINAT 

Campo da Feira 

BARCELOS" 
N 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com to3as as garantias 

FREL MEN-
Antiga 

Director — ,João Pacheco £410 

Aviamento de todo o 
1 receituaçio clinico 

BELMIRO A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Eni frente ao Teatro)I 

BONS VINHOS SERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS -E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RtiTiCHO — ES-

PECIALIDADE DA CASA 

auéreis dinheiro? 

i Jogai no 

Rua do amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

'BllhétéA a 4703()0, meios a 85$00, 
quartos a 4•? W, decimos a 
17$00 vigessimci9 a 8$50, e'cáu-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

t Pelo correio mais $80 para 
registo. 

Atetlde todos oá'pédidos da 
Proviucia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOÃO SANTANA VAZ E C. 
Calçado feito e por medi-

da,:- Concertos; sola e cabe-
dáis. Rua - Barjona - de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FÕRMI GAS 
BAR-ATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS ler' 
T`RÀÇAS-

ETODOS OS OUTROS 
_u45ECTOS¡t K 

Pode evitar-sé o don-
tagio da sifilis usan-

-do o profilatico--

unico preservativo •., 
eficaz contra todas•` 

as doenças vènéress , 

Deposito em Barcelos: ,, 
Farmacla 'A: de, FARIA' 

Representante geral em Por 
tugal: José Manuel Couto de' 
Oliveira — Galeria de Paris, 
—95-2P andar--PORTÓ—' 

Vides agricola-
O vinho e a adubação 

i. natureza dos adubos 
9 se empregam nas vinhas 
,de ter influência na dosa-

gem das uvas, em potassa e 
em ácido fosfórico.. A.: ques-
tão não se acha, porém, ri-
gorosamente demonstrada, 
sendo, porém, duma impor 
tância relativa no conter 
nente á. qualidade do vinho. 

Já assim não é, enquanto, 
que exercem os adubos , sô-
bre a dosagem ou açucar e 
acidez. Das pesquisas que se 
têm feito neste sentido, che-
gou-se à conclusão de que 
únicamente o azote permite 
que aumeüte a proporção do 
açúcar de 1 a 3 0l° e que 
nenhum outro elemento exer-
ce influência na acidez, a 
não serem as condições at-
mosféricas durante o perío-
do da maturação. 

Reflectindo-se, estes resul-
tados não provam muito. E' 
dificil estudar-se separada-
mente o fruto e o vegetal, 
porque fatalmente chegava-
-se a suprimir todo o género 

de,` adubação, o que seria' 
manifestamente absurdo. A 
acção da potassa e do ácido 
fosfórico é tão inegável co. 
mo.. a- acção do anote„ mas é 
indirecta e para, supor- que 
um dêstes dois elementos te-
nha- um influência, muitissi••• 
mo favorável; para o - desen-
volvimento das fôlhas, sen-
do a éle que se deveria atri-
buir o aumento do açucar 
que dal resulta. 
O dr. Hubert pretende ha-

ver outras razões para, não 
considerar àssim esta ques-
tão sob êste ponto de vista 
exclusivamente, considera-
do-se.também a duração' da 
insolação, o estado higróme-
trico; o que tudo isto pode-
ria explicar o aumento de 
açúcar que se atribui ao azo. 
te. -r ' 

Segredos que ainda. care-
cem de tempo para serem 
bem explicados e não pou-
co já se sabe hoje devido ao 
muito que se tem trabalha 
do. 

, 

A propósito do desengace 
Não quero, nem por som-

bras; que se imagine que eu 
sou único a malhar em fer-
ro frio. Mr. J. Labord, hoje 
falecido, e que há uns dez 
anos esteve no Douro prepa-
rando uns certos vinhos que 
eram um primor aenológnico, 
escreveu sôbre o desengace 
algumas palavras que eu te-
nho o maior empenho em 
que fiquem aqui registadas, 
para que não se suponha 
que sou um pobre visionário 
que prego simplesmente por 
desfastio. 0 que não. se faz 
hoje, far-se há amanhã e ci-
to aqui Labord porque êle, 
durante a vida, sempre foi 
alguém na viticultura e di-
ante da memória de quem 
todos nós temos restrita 
obrigação de nos curvar e 
descobrir respeitosamente. 
E descubramo-nos que êle 

vai falar sôbre as' vantagens 
do desengace que nas suas 

pequeníssima, que lhe seja, 
negativa. 

Ora, o desengaçar ou não 
desengaçar é uma questão 
que, dësdè's afastados anos, 
se encontra sur le tapis da 
vicultura portuguesa, e, co--
mo partidário intransigente 
que sou do primeiro . proces-
so, desde que práticamente 
obtive â convicção das ván-
tagens que nêle existem, não 
querendo darme por vencido, 
antes de se me haver de-
monstrado'e provado á so-
ciedade o contrário, lavran-
do em grande êrro, o que 
não julgo ser demasiadamen-
te fácil. 

Creia-se ;que-.no.,desengaca 
há vantagens verdadeira-
mente. reais. 
E assim, pelo desengace! 
Tudo pelo desengace! 
Os que pretendam, melho-

rar.o fabrico dos seus vinhos 
deverão reflectir nas breves 
palavras que precedem e 
preparar-se para, na próxi-
ma colheita, mudar os seus 
processos arcaicos de vinifi-
car, na certeza'' de que só 
colherão beneficios para-o 
seu produto. ` 

experiências de estudo, sem-
pre foram a favor desta ope-
ração para a,riqueza alcoó-
lica, embora se desse o, in-
verso para o extracto, ha-
vendo, portanto, compensa-
ção; admitindo-se que os 
dois dados- tenham -um va-
lor igual, comercialmente 
falando. 

Para a acidez total, que é 
um dos factores principais 
da conservação do vinho, a 
média das diferenças foi de 
0,24 em favor das uvas de-
sengaçaças, -vantagem, po-
rém, que desaparece, no 
ponto de vista da prova. Te 
mos a côr que é, no caso, 
comercialmente falando,.ea-
rácter in]portantissimo. 

¿Assim, o que há a con-
cluir-se ? 

Vê-se que o desengace tem 
vantagens positivas, sem 
que se • encontre uma,, sequer 

Duarte de Oliveira: 

Este numero fol visado pela 
Gomissão-de Censura 
deViana do Castelo 

Aos assivaulcs àa •O pi= 
ui•o• •m Barcelos 

' Crónica da' Api 1ia-
v 

E chegaram, enfim, os 
Lohengrivo... Não. é só um-, 
são dois, três e mais. iQuan-
to coração,de -donzela sus-
pira agora como Rosamun-
da suspirava! E' que este 
mar glauco, este mar que 
elevou Portugal' ao fastigio 
da sua - gloria ao deixar-se 
domar pelas quilhas altivas 
das caravelas lusas, tambem 
é um inspirador, um emo-
cionador da nossa- alma, e 
ocidentais. Vemos as ondas, 
ouvimos o rouquído ingente 
do mar, contemplamos- as 
cristas dos rochedos mari-
nhos, olhamos o vôo dos al-
ciões, o perpassar dos na-
vios,' o c, ocaso uo• Sol sob a 
fimbria do mar do Ocidente, 
e logo a:nossa alma lusiada 
e aventureira sonha, evoca, 
torna-se intima do mar, do 
sol,, das rochas, dás espu-
mas das ondas, do murmu-
rio da ressaca, do grito es-
tridente dos maçaricos. E... 

Quem me dera ser zéfiro e morrer 
Num isolado penedo do' salto mar!` 

Aos nossos presados assi-
nantes de ,Barcelos avisamos 
de que estamos a procederá co-
brança das assinaturas do jor-
nal, referente ao ,mês de Ju= 
lho passado. 

E' especial fineza liquidar 
os recibos logo que lhes se-
jam apresentados, pois dado 
o caso de o cobrador ser 
preciso:ir mais do que uma 
vez para receber, isso obriga-
nos a mais de-spezas o que, 
como os nossos assinantes 
devem reconhecer, se nos tor-
na dificil suportar. 

A .Administração 

Uma nota simpatica da 
praia:—  a -criançada do Re-
colhimento do Menino Deus. 
niquelas, horinhas marcadas 
Ia sai aquela bandada de pe-
tizas, e, sob a égide de duas• 
madres, enclausuradas no 
branco sarcófago do seu há-
bito, lá vão tôdas, ora para 
o norte, ora para o sul. As 
madres, temo-lo notado, são 
carinhosas em,extrêmo para 
as crianças. 
Uma boa obra de carida-

de cristã. 

Continua aqui um esplên-
dido -á vontade e a familia 
dos descalços aumenta. Vi-
va a familia dos descalços! 
E, se algum rafeiro vier fa-
rejar-nos os joanetes e os 
calos, é arrumar-lhe um pon-
tapé aos!focinhos sem mais 
cerimónias .. 

s 

r 

Uma pr venção: o perfil 
que segue não é da -minha 
lavra., Encontrei a rolar na 

praia; impelido pelo vento, 
um papel qúe ! riòtei ter a1= 
goma coisa , crito , Corri á 
todo • o-), pano atraz do papel 
e'sempre • o .agarrei lá• perto 
do'tminhb do sul. Eis ,o que 
êle dizia: 

«Ontem, marinheiramen-
te vestida— côr_. berrante 
graciosamente combinada 
com um severo escuro-•-fïis-
tando. animadamente a co 
berto de malsinações alheias 
par..-uma cabeça que o tem-
po 4 e o tumultuar da vida 
nevaram j á por- completo, 
Hoje, vestindo um chábito 
cor de leite, tôda •luar» mas 
sem boina` maruja, ia dar: 
entrada no banho, solene-
mente, triunfalmente, vai-
dosamente— toalha-capa 
apavonada deixando ante-
ver a toilette de banho •pro 
priamente, dita, requintada-
mente elegante, pós. nus, 
rosto. carminpdo, olhosabri_-
lhantados a carvão. Ati-
tudes forçádamente preten , 
ciosas, forçadamente cole-
antes.. Chama-se Miss... 
Miss 2 M.a s, sem, a graça 
simultaneamente modesta, e 
altiva, plena de natural" sim-
plicidade das verdadeiras 
miss .. , s 

E` mais não dizia:lo vádio 
papel. Dias , agora- pregun-
to eu:?Quetn dianho será 
ela ? 
Respondam' os'habitués do 

guarda-sol, que eu cá sou 
dos arrabaldes... 

D. E. 

Novos asso antes , 

Deram-nos a honra , de 

assinar o ' nosso • bi-seria-
riario, os srs. 

Manuel'da'Mota Macha-
do e José Fernandes. de 

Barcelos; Casimiro Gomes 
da Coita, de Spquiade; Ma-
noel Francisco, Mõreira, 

de,Uj6:: 

S O C L L DA ll;s 
Aniversários . 

Passa hoje, o da ex.ma 
senhora D. Elvira d.- As-
sunção Fernandes de. Arau-
jo e Sousa. 

Amanhã; dia 28, o do sr, 
Alvaro Fernandes de Sousa. 

Sexta-feira, dia 29, - o dó' 
sr. Antonio Justiniano -da 
Silva. 

De, visita'a.'sua ºnilè pïzs. 
sou alguns dias na ,Povoa dei 
Varzim o sr. José Pereira+ 
Alves da Quinta, esposa , a 
filhinho. 

—A'passar umtt tempora-
da' encontra-se em Vila do 
Conde, tona sua familia,.a 
Ex.ma Esposa do nosso boºn 
amigo sr. Manoel Candido 
da, SilvaCorreia,. 

—Egualmente'a paàeárufná 
temporada balnear encontra-• 
se • na praia da - Póvoa de 
Varzim, com sua Ex ma Es-
posa, o nosso querido amigo 
sr.' Abilio Sòbràl' 

—A - passar . tambem urna 
temporada encontra-se , n a 
sua bela quinta de S. Bento , 
da Varzea, com sua Ex mQ 
Familia, o nosso respeitavel 
e presado amigo sr. Dr. Reis 
lllaia, ilustre e distintissimo-
advogado! do Porto. 

— Egualmente a passar 
alguns dias encontra-se ` na' 
praia da Apulia, o' nosso 
colega e arraigo sr. Ai gustâ 
Soucasciux. 

Os telefones em 
Barcelos 

Conforme'já ánunciaumos 
foram iniciados os traba-
lhos da 1wIta telefonica 
entre esta cidade e Braga, 

devendo, apoz estes'traba-
lhos, que devem • demorár 

cerca de uns 15 a 20 `dias; 

tratar-se da montagem•ur 
bana nesta - cidade; 
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A 

ivreis de L eitui -à 1 •ar•••as ,,esce•ãs primá L  

rias oficialmente-aprovados. 

-Cadernos e métàdQs \ caUgráfie`óS•\ 

Todos os • 10 jectos escolares. 

fPitos• pelo, correio: 

M.o d4i c•i d, ad,e d,' p'r-e •o w. 

Satisf 'aëm••e t'od•s os§ë'didós 
A 
C 
ã 
0 

`(áraúdé é ' variado sortido 

de _antigos de 

escritt rio e opapelariã. 

11 

,Execução de livros, jorn , 

impressós paira o comércio; inâL._ 

e repartições'públicàs 

Trabalhos de encadernaço ëlW to-

dos os géneros. 
t 

«Que --h el d.e' ler para me educar e instruir?» 

` "Contos G r egos' 
Ò povo' grego foi um po-

vo de brilhante imaginàti- 
va. Avúltáva essa faculdade 
entre outras faculdades cria-
doras que possuía e lhe mar-
caram destino imorredoiro. 
Porque é sabido que os an-
tigos helenos eriaraní uma 
civilização admirável. Des= 
sa•civilizaçáo colhemos ain-
da- hoje óptimos frutos. 
Angelo Sikelianos, poeta 

grego moderno, afirma — e 
todos o reconhecem—que o 
pensamento europeu' está 
impregnado de helenismo, 
quere dizer, da arte, da be-
leza, da especulação da ve-
lha Grécia. 
Dotados de fecunda ima-

ginação, costumavam os gre-
gos explicar por meio • de 
lendas ou mitos o que se lhes 
afigurava inexplicável ou 
nebuloso. Por exemplo, a 
vida dos deuses, à origem 
da' raça, as façanhas do pe-
ríodo heroico. Dai, a• sua 
..citologia. Como eram exce-
lentes poetas e grandes ar-
tistas, essas lendas reves-
tiam um encanto raro. Além 
do brilho e da simplicidade, 
revelavam uma harmonia 
tno surpreendente, um equi-
líbrio tão admirável• que o 
lê-las ou ouvi-ias constitui 
para o espirito um vivo pra-
zer. 

Feliz idéa, pois, a ' do sr. 
Antánio•Sérgio reunindo al-
gumas dessas lindas histó-
riaa e ofertando-as,• como 

`gúlo'so- presente, aos cére-
brozinhos de nove e dez 
ános de idade. Poucas são. 
Três apenas, mas tôdas en-
cantadoras e com marcado 
espirito ,.educativo. O que 
s i g n i fl'e a que o pensa-
dor sr. António Sérgio pos-
sui-também o temperamen-
teldum educador. 

por António Sérgio 

companheiros, entre 68 
quais Hércules,, dirigir-se á 
Cólquida em busca do velo 
de oiro. Organiza a expedi-
ção, que parte na nau Ar-
gos. Depois de muitas avèn-
turas no mar e trabalhos 
que teve de-sbfrdr pót ibi-
poslç•o do rei de Cólquidà, 
conseguiu, ajudado pela 
princesa Medeia, arrebatar 
o, velo de oiro, guardado 
por um dragão. 0 contozi-
nho representa o triunfe da 
justiça, da tenacidade; da 
audácia e da juventude. 
O terceiro conto; muito 

breve, um conto - de duas 
páginas, baseia-se num epi-
sódio contado por Homero 
na Odisséa, versando a fide-
lidade do velho cão de Ulis-
ses, o general grego. Incute 
nas crianças o amor pelos 
animais. 
Além do alcance educati-

vo, o livrozinho instrui. Al-
gumas informações contém 
ácerca da vida, costumes e 
vestuario dos gregos. E hão 
se esqueça estoutra vanta-
gem, essencial:—a de pôr 
os -jóvens em contacto esté-
tico com o- génio grego, har-
monioso, claro, equilibrado 
e, como nenhum outro, ar-
tistico. 
A linguagem— o16—" ter; 

pela nitidez; simplicidade e 
pureza; é a requerida ém • 
ob"rãs' qüe` tais. As ilustra-
ções do- D., RaquelGGameiro, 
que acompanham°o- volume-
zinho, muito sugestivas -'e 
duma utilidade incontestá-
vel. 

Edição atraente da casa 
Aillaud e Bertrand, que me-
rece louvores pelo interes-
sante esforço que reprèsén-
ta a empreza, a que, meteu 
ombros. 

Francisco de Andrade. 
Títulos dos contos: Filé-

mon e Bducis, História dos 
Argonautas e 0 cão de Ulis-
ses.' Súmula do primeiro: 
Zeus e Hermes descem á 
terra, disfarçados em men-
digos, para,, observando os 
actos dos mortais, os casti-
gar ou premiar. Despreza-
dos' 4 por todos,.. recebem 
quente agasalho em casa de 
Filémon e Baueis que, por 
isso mesmo, são recompen-
sados. 0 valor moral do 
conto contém se nesta frase 
que anda na sabedoria dos 
povos: ` Faze bem, não olhes 
a• quem»: 
Resumo do segundo: Ja-

Páo resolve" com alguns 

Anunciar na" cì Opinião» 

é reclame seguro, 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Ene, ,e Papelarià 

i Fernando , Marinhos Barcelos 

O TU WSMO 
— EM — 

5M1•CF_LOS 

Está meredendo espclal 
atenção, por" quem se inte-
ressa pelo progresso da nos- 
sa - terra,- o - aproveitamento, 
e exploração das Aguas do 
Eirogo, conforme 'um p-ro-` 
jee o.antigo que â-Camàra• 
presidida pelo nosso muito 
amigo Dr. José Ramos man-
dou executar e estudãr mé= 
ticulosamente. 
As aguas do Eirogo toem 

dè` fâcto` dé` set eXplorada's 
criteriosa e judiciosamente 
em confórmidãde coih-o que 
se tem vindo preconizando. 
0 falecido Cris~ne Oor; 

reia, com bastante largueza 
de vista, fez o que pôde, is-
to é, aproveitou-cus- e -expio-, 
rou-as consoante o permitia 
a sua bôlsa. 

Se mais nlló fëz' foi porque 
não pôde. 
O actual proprietario tem-

se t  limitado ; a eXpldraI=as 
com os beneficios feitos pelo 
falecido Crisogono' Correia 
não se tendo preocupado 
com -a introdução - de-qual-
quer beneficiamen t1. o que pe-
lo menos garan w a; manu--
tençdo dos mais rigorosos e 
salutares princípios de-' hi-
giene. 

Estas aguas toem o seu 
nome criado. E' preciso que 
para-bo=nome-de Bárceloi 
senão deixem eáir na lama. 

PEU, NEELE 
Fragosos 24 

No logar de Sá, desta fre-
guesia, faleceu hoje o Snr. 
Faustino Gonçalves Este-
vão, viuvo. 

Acham-se bastante doen-
tes a esposa do Sr. Antonio 
Jôàquím, é-g, r:à'M•árgaT 
da Martins Ferros. 
- Tein : sido aqui--multo 

corhentád" discutido*o ca-
so duma apreensão de ca-
ras feita pelo pessoal da 
Camara aos proprietarios 
desta localidade Srs. Manoel 
Baptista Neiva e!Joaquim 
B. Noiva,- levando-as para 
=Barcelos. Sem•interesse na 
causa, mas com aquelwim-
parcialidade que devemos 
ter, áciiaiYios ò' caso uma 
prepotencia digna de registo 
porque o 1.° tinha tudo que 
precèitúa r• 'DecréW i13:658 
de. 20 de Maio de 1927, e o 
2:-- há,  2 :m~a que tinha 
vendido tudo estando sem-
pre á espera que o nego-
ciante levasse o gã,do. •• 

Âiiidá'tfd friúit6s•julguëm 
o contrario é um grande 
m2iit'pá'râ • iagóso,•porque 
para os ricos que querem 
titigi ii fá2e faltá ó8 

rebanhos, mas para os po-
bres é lavradores pequenos, 
é que vai o grande mal, 
faltando-lhe uma boa fonte 
de reeeità e ò adubo para 
as suas terras. 

Esta é que é a verdade 
nüa`è'crua emboré ntÈ en; 
tr'e em muitás 

Ha poucos metes veio 
aqui um nosso patricio que, 
como representante da Em-
prezw das A'gúas Minerais 
«Santa Cruz, do Rio de Ja-
neiro,.• foi-visitar a-instala--
ção feita no Eirogo, como 
aliaz foi a•todàs as'Empre-
zaa l dé, Agua0 3inerais do 
nosso--Pa.iztw afim— de•fazer 
um relatorio circunstancia-
do a apresentar á Emprezw 
que representava, quando 
do seu; regresso-ao,,Brazil.= 
Conversando comigo mos-

trou-se bastanté1 p'eïiãlizá.do 
por, ter de, deixar de falar 
naá Aguas do' Eirogo, per-
tenèentes) ao seu' concelho, 
apezar de constarem duma 
rela•áo que sé` lhe tinha' 
apresentado f das"té~ 
visitar, pois o estado- eme 
que'elaé se encoútràvaiú ërá 
lastimoso' e vergondoso! 
Como se impõe o seu apro-

veitamento; nesta cidade, 
voltaremos ao assunto. 

Z, 

Lei-=de' e` propag ãi i 

Lotaria nacional' 

dor essQ 

nlijn-d,o**'* 
Numa passagem de nivel 

no Mexico, um combóio 
chocou com uma camionete' 
de que resultaram 4 mortos 
e 7 feridos. 

Lá, como cá. 

Em pléhó Atliüficò -nau-
fragou o vapor neo-zelarides 
Tapiti, -que levava a bordo 
276 passageiros, sendo todos 
salvos. 

- Na—  é•t'r•Çãó d• `Lóth•riá` 
de sabado os premios tnaiõ-
res cóubéram aos seguin-
,tes. numerosa- 

400 cantos, 3909. 

40 contos, 508. 

10- contos, 1632. 
t 

Dois contos cada.-328; 
9'2 3 , 99'x, ' 1344; 1`617, 
1.84-1&,k4 7 G'9' 694T' 7408;' 

_7698, -7853; 8461, 8673,' 
8689re 8985. 
Um conto cada" — 560, 

1-36.4,1'2084'2417, 2487, 
2262, 3056',3359 3425; 
3588, 37.70, . 3983, 4285, 
4748, 56Õ0; 5785, 6438, 
7090, 7217, 7221,'7835, 
7664, 7786, 7885; 8216, 
8429, 8462, 8472, 8670 e 

88`62. 

xAproximaç&s (1.760•) 

't 0airiiãó 

XN 

* 

Em Madrid foram presos 
muitos' garotos, de idade 
não excedente a 13 anos, 
formando um bando, que 
roubavam generos nos mer-
cados, indo vende-los por 
preços infimos. 

* 
Um- violento incendio des-

truiü parte dum hospital re-
centemente construido em 
Soriá, alastrando para pre- 
dibà' visinhos. 
prejuizos importantes. 

• 

No logar de Foreal, proxi- 
mo de Barcelona, morreraní 
afogados dois engenheiros,' 
gúàndo procediam a sõnila- 
gene. 

Em Oalo, Noruega, cele-
brou-se a VII. conferencia 
dá'_ UiíW Ìntèrnác onál —co ri 
traia t₹ib3ket116se, á=qué' as- 
sïstira•th•Rtnécli8os ̀ r'èpr8§ëti• 
tantos de todas as nações 
do mürid6. - s 

Telegrafam.de New York 
noticiando um grande in-
cendio que destruiu em 
Chérmont Lecrouse, proxi-
mo de Wartertown, uma 
igreja do-- culto catolieo, do-
ze casas, nove entrepostos e 
uma- embarcação, calculan-
do-se os prejuizos em algu-
mas centenas de milhar de 
dolars. 
0 proprietariò . dum res-

taurante caiu morto quando 
viu em chamas o predio 
que lhe pertencia. 

• 0 diario espanhol `A B C 
advoga uma ditadura eco= 
nomica, donde se concluo 
que a de lá nRo tem tido 
essa,. caracteriética. 

* 
0 Senado de Washington, 

cõncedeu a importancia de 
1.500.000 dolars para a com-
pra duma colecção de livros 
raros para a sua- biblioteca. 

r 

A duqueza de York deu á 
luz uma menina. Mãe e filha 
passam bem, 

Casa-=alíg 
De dois andare, 

comodos, lima bi. 
para negocio, entrada" 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para-o 
lado do rio, aluga-se a 
dá Rua Faria Barbosa, 
pegáda a casá da EX.— w- 
Sr`' D. -Lauririda Le-
breiro. 

Va'lar com o seu pro-
•prietariÒ Antonio Fir-
mino da • Silva--Café 
Barcelense. 

Loja -• 

Aluga-se na Rìla 
Emidio Navarro, Bar-
celinhos, com estanta-
ria•agua e instalaçãõele-
etrica, ,prõpriá para ne-
gócio: Quem pretétder 
nesta'rëdac•ão se diz. 

Qúem vai a 

Frámgü eira` 
João Ferreira da Cu-

nha previne o publico 
em, geral e em partiffi-
W os báréeleiises, de 
qué todos os dom' ingos-
põe á venda, no local 
do Convento do Senhor 
da Fonte,da Vida, bom) 
vinho verde è petiscos:  

RITA GUIMARÃES 
f ártélra—enférmeiri 

Participa ás suas cli-j 
entes eFao publico em. 
geral que mudou a soá' 
residencia para a Rua' 
Barjona deFreitás,a 15-

Lá se foi a esperança 
dum novo rei.' 

Até á natureza se revolta 
contrà isso. 

* 

Em Londres foi homena-
geado o notavel scientista' 
sir Ronald Ross, descobridor 
do microbio das febres po-
lustres. 
0 Príncipe de Gales disse 

que Ross com esta descober-
ta tornou habitável. uma 
terça part9 sio globô. 
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PEfl1__•TES E 
DESCALÇOS 

71•P •e vanglor 
ratar dois as-
,xia social, 

IfPgsão 

•'n 
enncia 

_;esso, auzi 
.,ia brandura dos 
costumes ao fim de 

1),, mais ou menos lon-
ado volta á primeira 

•a razão tambem há 
o em abono de ten-
oopular, é os deli-
3ào poderem, pela 
reza, pagar as mul-

ta., lde os agentes desta 
fiscalização possam apli-
car-lhes. 

De modo que neste caso 
não há caça á multa, por 
ser tempo perdido, e o ve- 
lho proloquio assim o ex-
plica dizendo—quartel ge-
ne:all em Abrantes, tudo 
como dantes. 

Bem fizeram as nossas 
autoridades não quererem 
imitar o Porto, para depois 
não terem o desgosto de 
ver desrespeitadas as suas 
determinações, e por assim 
dizer, não ter força para 
se impor, pois passados 
meses voltaria á antiga, 
constituindo-se um circulo 
vicioso. 

A própria praia da Apu-
lia lá está com o pé calça-
do e o pé descalço, e con- 
trariamente ao Porto, esta 
quere fazer valer o pé des-
calço. 

O mundo foi, é e sérá 
sempre o mesmo, formado 
por constante contradição. 

Quando um diz qué sim, 
outro opina quwnão, o que 
um julga bom, outro clas-
sifica-o de detestável, e 
por aí fora desde os tem-
pos anti-diluvianos até a 
consumação'dos seculos. 

Deste antagonismo de 
opiniões, desejos e vonta-
, des resulta o equilíbrio do 
mundo, de contrario anda-
ria tudo aos baldões. 

Em Barcelos os pedintes, 
como os desempregados em 
Inglaterra, aumentam dia 
a dia. Matéria prima em 
abundancia, que chegá pa-
ra os gastos internos e ain-
da para exportar se isso 
fosse possivel. A importa-
ção,, essa é que se faz, so-
bretudo ás quintàs-feiras, 
e em grande escala, como 
se por squi não houvesse 
a prática de tal negocio. 

São de todas as raças, 
modos e feitios. Coleciona-
dos em museu dariam as-
sunto para profundo estudo. 

E' a miseria, organica 
e psicologica, em toda a 
sua integralidade. 

UM GRANDE EXEMPLO. 

A mulher portuguesa fala! 

Que todos os republicanos leiam 

Sr. Ribeiro de Carvalho, ou não, quem não tem erros 
Director do Jornal « Repu- no seu passado? 
blica».—Assidua leitora do Não têm êles pago dema-

' ^ue V. tão criteriosa- siadamente cara a sua gran-
dirige e tido segui- de condescendência com os 
essadamente os seus monarquicos? 
a o apêlo aos repu- Sim, sr. Director, porque, 
para que falem— se erros se cometeram, êsse 

-3o deixar de lhe rou- foi um dos maiores e dos 
i pouco de tempo_,-gfú ., mais prejuizo tem dado 

assim da condes- á causa da-República. 
usada por V, pa- Que W`i nam, pois, os re-
seus_ leitores, pa- public2nos numa frente uni-
' '" os meus mais ca, para que façam uma 
i ai,.- isos pela obra República tão forte que ja-

Apreendeu e incitá-lo mais os inimigos do regime 
que nela prossiga para tentem contra ela. 

que os republicanos que ain- Desculpe, sr.. Director, 
da se conservam numa inac- ter-lhe roubado tempo, de. 
ção indesculpável ponham certo necessario para os 
novamente a sua acção ao seus muitos afazeres, e creia 
serviço da causa republica- no republicanismo duma mu-
na, ainda que só manifes- lher portuguesa. 

tarado-se. Viva a República! 

Com muita consideração 
me subscrevo. — .Adelaide 
Rodrigues. 

(Da •Rspdblica>, de Lisboa, de 
sabado passado). 

Baseiam êsses republica-
nos o seu procedimento nos 
erros cometidos pelos politi-
coe. 

Mas, sr.'Director, politico 

_ ubira ao Taço nohre o tremulo impressor, 

Levava. um livro novo ao senhor rei piedoso, 

Maravilha de engenho, um livro preciow 

.4 que ela dava vida e alma e lua e cor. 

Concluia numa sala um grupo de esplendor: 

Fidalgos e brigões. E ao velho descuidoso 

Um brada num escarneo: olé, cão orgulhoso, 

W,as vestes pareces um perro d'A4 amor! 

Voltou-se o velho afra•-'--Fidalgo que- insultais 

Deixai a espada ver! gritou, num fogo -o olha r 

Eis surge el-rei. Silencio. E o velho grita mais: 

Aespada! Etoma-ae força-ae•dobra-aaté quebrar 

E após num gesto audaz: Vilão que assim mofais 

Do livro, oh! vede bem se o conseguis rasgar. 
u 

Noberto de Araujo 

i rani ra•i l••• ra•• ,a• 

,a•• rr ra-• ra'• 

F 

R E PU BL I C A NOS! 

Auxiliai e protegei á imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 

yl•••I y,+_cri ilyr•••••r=7\'•iT•.•\"• \--I:•\T/1•\r—Il'• 

CoaàcIlâdos e cadastrados 
mortos cmLoa•àa 

Durante. os mezes de 
Fevereiro, Março, Abril e 
Maio morreram em Loan-
da os condenados e cadas-
trados: M a n u e l Mateus 
Vieira, Alfredo Correia 
Martins, •O Cirineun; Ma-
nuel Francisco da Cunha, 
Agostinho Marques Bom, 
José Barbosa, José Lava-
do ou José da Silva La-
vado, Herminio da Costa, 
Valério Acácio Nascimen-
to, Angelo dos Santos ou 
Angelo Rodrigues, õrego-
rio Roque da Silva, José 
Fernandes, Francisco Ma-
ria Rangel Tristão, Ber-
nardo Mendes, Francisco 
Barréto, Manuel da Silva, 
José Duarte ou Manuel 
dos Santos, João Valada-
res, Rosa Candida e João 
Francisco da Conceição. 

PENSAMENTOS, Não P o temlculto felicidade onde 
R moda lançar cor8as e torrentes de elogios sobre ó 
tumulo dos mortos que em vidà foram vilipendiados e 

arrastados na lama. 

ULTI M A 110 RA 

Hontem, já quando os trabalhos 
do nosso jornal se terminavam, te-
legraficamente soube-s'e aqui que se 
tinha dado um grave desastre mo-
tivado por uma explosão de fogo de 
artificio num barco que regressava 
a hão, com membros da Camara 
Municipal do Porto e alunos do In-
ternato Municipal tambem daquela 
cidade, que ali tinham ido em visita. 

Segundo aquele telegrama a 
maioria dos feridos são nos alunos 
do Internato, nos quais se encon-
tram alguns em estado grave. 

Mista CAQOILA=  
.:: PUBLICAQAO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralieo 

Preço por 
numero X570 

Rffi D A CCC.e1O 7• 
ADMiNIBTi3,AÇÃ0 : 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312 — PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades_ 

i 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 
FERNANDO MARINHO 

YUL 3•ft- íO•EY 
O caso mais sensacional 

dos ultimos dias foi a Po-
licia . do Porto prender 
uma jovem que naquela 
cidade se sentava num 
automovel e se fazia con-
duzir a Braga. 
A policia sempre de olho 

fino, esperto e perspicaz, 
não obstante o rosto efe-
minado e imberbe da da-
ma, desconfiou que havia 
entrudada, e para aclarar 
o misterio, mandou parar 
o auto e tomou conta da 
viajante tirando-lhe o cha-
peu e a cabeleira. A verda-
de mostrou que aquela 
jovem era um jovem, de 17 
anos, Alberto Pacheco de 
Lima, empregado comer-
cial, residente em Lisboa, 
e actualmente soldado de 
caçadores 7, na capital, 
impedido, na secretaria do 
regimento, e informando 
mais.—No dia 20 fora en-
carregado de ir pagar uma 
conta de 7 mil e tal escu-
dos, para o que recebeu 
8.000 escudos. Um outro 
soldado fora incumbido de 
tambem ir pagar 9.000 
escudos, e o Lima ofere - 
rceu-se ao camarada de 
Lazer o pagamento por ele, 
para o que embolsou os 
9 contos. 
Com 17 contos no bolso 

poz em actividade a louca 
fantasia dos seus 17 anos, 
começando per se vestir de 
senhora para não ser des-
coberta a sun feia seção. 
Foi aos Armazens'do Chia-
do e enfarpelou-se, não 
esquecendo o rouge e o ba-
con. Emfim completou-se 
femininamente, vindo para' 
o Porto e seguindo para 
Braga, onde a policia não 
o deixou chegar, pelo con 
trario, levando-o para 
Lisboa á }paisana. 
Tinha consigo 14.125MO. 
Os jornais do Porto pu-

blicaram o retrato da gen-
til rapariga, e estamos em 
dizer que, tal como se vê, 
podia fazer concorrencia` 
ás misses da beleza que se 
mostram por essas terras 
alem. 

Leviandades aventurei-
ras de rapaz que, ao entrar 
na quadra mais ridente da 
vida, vai tambem conhe-
cer o reverso da medalha. 

LUM Pereira Rainha 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar• 

boca e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do iipolo 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 

Maaima perfeição--preços, 

módicos 

Manuel Estffis Limíta•a 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 

PATARRO 

A 


